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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados 
do desenvolvimento e aplicação de práticas 
sensoriais para o ensino de matemática 
intitulada Vendinha do Sistema Monetário, com 
crianças do primeiro ano do Ensino Fundamental 
de uma escola privada. O principal objetivo 

do artigo é verificar se atividades planejadas 
a partir das estratégias estabelecidas pelos 
princípios do DUA, podem contribuir com a 
interação, assimilação e tomada de decisão 
no que se refere à aprendizagem dos aspectos 
matemáticos que envolvem o sistema monetário. 
Os dados analisados e descritos neste artigo 
foram obtidos pela observação investigativa, 
envolvendo análises das ações coletivas de 
alunos, das professoras regente e auxiliar e 
das informações coletadas a partir do diário 
de campo da pesquisadora. Em resposta aos 
resultados alcançados por meio de tais práticas, 
as estratégias de engajamento, estabelecidas 
pelo primeiro princípio do DUA, permitiram o 
acesso e a construção de conhecimento de 
todos os estudantes em relação à aprendizagem 
matemática. Já a segunda estratégia, 
apresentando como objetivo proporcionar aos 
estudantes diferentes meios de representação, 
estimulou a capacidade de percepção, 
interpretação e compreensão dos estudantes 
durante a realização das atividades. Quanto à 
estratégia de ação e expressão, possibilitou aos 
alunos a compreensão e a tomada de decisão 
frente aos aspectos matemáticos presentes no 
sistema monetário. Estes fatos apontam para a 
importância em planejar práticas alicerçadas no 
Desenho Universal para Aprendizagem tendo 
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em vista os aspectos sensoriais como fatores contribuintes na interação e acessibilidade na 
aprendizagem matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Desenho Universal para Aprendizagem.  aprendizagem matemática. 
Elementos sensoriais. 

MONETARY SYSTEM LITTLE SHOP: SENSORY PRACTICES TO MATHEMATICAL 

LEARNING BASED ON UNIVERSAL DESIGN LEARNING PRINCIPLES

ABSTRACT: This paper presents the results of the development and application of sensory 
practices for the teaching of mathematics, with children from the first year of the elementary 
school in a private school, entitled Vendinha do Sistema Monetário. The main objective 
of the article is to verify if planned activities based on strategies stated by Dua principles, 
can contribute to the interaction, assimilation, and decision making concerning learning the 
mathematical aspects encompass the monetary system. The data analyzed and described 
in this paper were obtained by investigative observation, that involves analyzes of students 
collective actions, conducting teacher and auxiliary teacher, and the information gathered 
from the researcher’s field diary. In response to the results achieved through such practices, 
the engagement strategies, established by the first principle of the DUA, allowed the access 
and knowledge construction of all students about mathematical learning. The second strategy, 
which aims to provide students with different means of representation, stimulated the students’ 
perception, interpretation, and understanding skills during the activities. As for the strategy of 
action and expression, it enabled students to understand and make decisions regarding the 
mathematical aspects present in the monetary system.
KEYWORDS: Universal Design Learning. Mathematical Learning. Sensory Elements.

1 | 	INTRODUÇÃO 

É cada vez mais evidente o interesse dos professores na busca de novos recursos 
para as aulas de matemática. No cenário atual, as escolas procuram ser mais inclusivas 
e menos seletivas.  

Diante desta nova realidade, é preciso superar práticas ultrapassadas e colocar o 
estudante à frente, como um protagonista de seu processo de produção de conhecimento. 
A criatividade, a autonomia, as habilidades frente ao pensamento crítico devem ser 
promovidas. O professor assume o papel de mediador dos processos de ensino e deve 
disponibilizar os recursos necessários e diversificados que estejam de acordo com os 
estilos de aprendizagem de seus alunos. (ONUCHIC, ALLEVATO et al, 2014). 

Sendo o professor mediador do processo de conhecimento, faz-se necessária a 
construção de uma estrutura que incentive a criação de um planejamento mais flexível 
e acessível à construção de conhecimentos. Assim como ambientes físicos necessitam 
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de acessibilidade e eliminação de barreiras, entende-se que a aprendizagem envolve 
diferentes desafios e que as barreiras devem ser eliminadas sem eliminar os desafios 
necessários (CAST, 2011).  

Portando, cabe aqui relatar que o Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) pode 
se apresentar como possível solução quando identificada a necessidade de desenvolver 
um planejamento e consequentemente práticas didáticas mais acessíveis a todos. Por se 
tratar de uma temática recente, ainda existem poucas pesquisas e trabalhos realizados 
nesta área. Investigações apontam a necessidade de maior abrangência de estudos 
relacionados a este assunto. Kranz (2011) relata em seus estudos que os professores 
apresentaram a necessidade de formação e preparo profissional, quanto ao planejamento 
para o desenvolvimento de práticas acessíveis aos seus alunos. 

Diante das necessidades que envolvem as práticas de aprendizagem, os aspectos 
sensoriais são identificados como elementos essenciais para a aprendizagem.  “As 
brincadeiras e atividades sensoriais desenvolvidas na sala de aula tornam-se um 
importante instrumento para o aprendizado da criança. Estímulos sensoriais na sala de 
aula poderiam evitar e/ou minimizar diversos distúrbios, dentre eles o de aprendizagem”. 
(ANDRADE et al., 2016, p.2). Para Ceppi e Zini, (2013, p. 141), “ o cérebro humano 
precisa ser estimulado  por experiências sensoriais em um ambiente rico e variado. 

	 Compreendendo a necessidade de apresentar a temática, bem como os resultados 
obtidos por meio das práticas desenvolvidas na atividade Vendinha do Sistema Monetário, 
o presente artigo tem como principal objetivo verificar se atividades planejadas a partir 
das estratégias estabelecidas pelos princípios do DUA podem contribuir com a interação, 
assimilação e tomada de decisão no que se refere à aprendizagem dos aspectos 
matemáticos que envolvem o sistema monetário.

2 | 	PRÁTICAS SENSORIAIS SUBSIDIADAS PELOS PRINCÍPIOS DO DESENHO 

UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM (DUA) 

Crianças apresentam um grande potencial em dialogar com materiais sensoriais. 
As percepções das crianças são refinadas em relação às percepções sensoriais, 
principalmente quando elas recebem a oportunidade de explorá-las e expressá-las. Como 
educadores, podemos e devemos trabalhar em áreas interligadas, prestando atenção nas 
percepções sensoriais, investigando a maneira pela qual as crianças usam seus sentidos 
para obter informações, para interagir com a realidade, permitindo que as crianças 
expressem tais percepções. Tudo isso pode fornecer um ambiente educacional variado 
e harmônico com a maneira em que as crianças, de forma autônoma, expressam suas 
percepções.  (CEPPI E ZINI, 2013) 

Quando um ambiente propõe ações que envolvam aspectos sensoriais, elementos 
que estimulem as percepções sensoriais devem ser planejados, a fim de que, 
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concomitantemente atrelados aos materiais lúdicos, estejam adequadamente direcionados 
no momento da aprendizagem. (PEREZ, 2016). 

Muitos educadores ressaltam a importância do apoio visual ou do visual-tátil como 
um facilitador em relação à aprendizagem dos alunos. Em 1650, Comenius relatou que “o 
ensino deveria dar-se do concreto ao abstrato, justificando que o conhecimento começa 
pelos sentidos e que só se aprende fazendo”. (LORENZATO, 2009, p. 3).  

Há diversas formas de contextualizar as práticas realizadas em sala de aula. Para 
isso torna-se necessário superar práticas ultrapassadas e impulsionar possibilidades de 
transformações na educação. (ONUCHIC, ALLEVATO et al, 2014). 

Um elemento que deve ser observado em relação à educação, é a possibilidade 
de tornar a aprendizagem possível a todos, independentemente da realidade social, 
emocional, física ou mesmo cognitiva. Para o ensino e aprendizagem de matemática mais 
acessível, Carvalho (2014) enfatiza que as aulas referentes ao ensino de matemática 
devem ser preparadas pelo o professor e devem seguir alguns principais elementos, como 
a construção de conhecimento a partir das situações problematizadas, reelaboração das 
próprias experiências relativas ao assunto estudado, construção de uma linguagem a 
partir da necessidade de comunicação das conclusões sobre as situações problemas e 
abordagem de diversos itens que estejam direcionados às séries iniciais de maneira que 
se possa construir uma linguagem universal para este nível de ensino. 

Planejar atividades com linguagem e aprendizagem acessível são elementos 
defendidos pelo Desenho Universal para Aprendizagem (DUA). O DUA concentra-se no 
acesso de todos para a aprendizagem e tem como principal objetivo auxiliar educadores 
no desenvolvimento de currículos, fornecendo estrutura que possa auxiliar os estudantes 
em suas principais necessidades de aprendizagem. (CAST, 2011). Para Zhong (2012), 
o DUA tem se evidenciado como um grande aliado para desenhar instruções de cursos, 
materiais e conteúdo, com o objetivo de beneficiar pessoas, que apresentam as mais 
variadas formas de aprender, sem a necessidade de adaptações.  

Por se tratar de uma estrutura que pode ser usada para projetar experiências de 
aprendizado que atendam às necessidades dos alunos, o planejamento de atividades 
didáticas, alicerçado pelo DUA, pode contribuir com a construção de um ambiente 
de aprendizagem mais acolhedor frente às mais variadas formas de aprendizagem 
encontradas na educação. O DUA apresenta três princípios, apresentados em forma de 
estratégias que norteiam o planejamento e desenvolvimento de atividades mais acessíveis. 
A primeira estratégia está relacionada ao envolvimento ou engajamento. Através desta 
estratégia é possível estabelecer o “porquê” da aprendizagem, os sentimentos, valores 
ou emoções que podem influenciar atitudes em relação ao aprendizado. Nesta fase é 
essencial desenvolver interesse, finalidade, motivação, e, principalmente a capacidade 
de monitorar, avaliar, refletir e revisar as motivações, ações, estratégias e habilidades 
de enfrentamento. A segunda estratégia envolve os aspectos de representação. Verifica-
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se “o quê” da aprendizagem e a importância da capacidade de perceber, interpretar e 
compreender que a informação depende dos meios e métodos de acordo como eles são 
apresentados. Por último, temos a terceira estratégia que se direciona à ação e à expressão, 
estabelecendo “o como” da aprendizagem. O principal objetivo, neste momento, é tornar 
os alunos capazes de desenvolver funções executivas, permitindo o reconhecimento, o 
planejamento e o aprimoramento da tomada de decisões. 

 	Considerando as estratégias apresentadas pelo DUA e diante da importância dos 
aspectos sensoriais como facilitadores da aprendizagem, foi possível desenvolver o 
planejamento da atividade Vendinha do Sistema Monetário, bem como a aplicação das 
práticas sensoriais para o ensino da matemática.

3 | 	ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO E CONTEXTO DE APLICAÇÃO DA ATIVIDADE 

VENDINHA DO SISTEMA MONETÁRIO 

A etapa de elaboração do planejamento da atividade Vendinha do Sistema Monetário 
se fez necessária para o desenvolvimento de práticas sensoriais, que aplicadas juntamente 
aos materiais manipulativos didáticos, podem contribuir com a interação e acessibilidade 
da aprendizagem da matemática. Smole, (2014) relata que quando utilizado com mais 
fatores adicionados em sua manipulação, a atividade pode trazer um estímulo para 
desenvolver uma multiplicidade de significados. O autor ainda afirma que as atividades 
envolvendo materiais didáticos manipulativos, acrescidas de mais uma funcionalidade a 
partir das experiências sensoriais, possibilitam a interação e consequentemente a inclusão 
de todos os alunos. 

Pensando nas necessidades dos alunos em reconhecerem o valor do dinheiro, 
identificando as cédulas, o valor e a utilização do dinheiro na compra de produtos, 
no dia 28 de agosto de 2019, foi realizada uma reunião entre a professora regente e 
a pesquisadora, a fim de iniciar o planejamento da Vendinha do Sistema Monetário. O 
objetivo do planejamento era de criar atividades, a partir de materiais manipulativos e 
sensoriais, que pudessem contribuir com as necessidades da turma.

Partindo deste contexto, a atividade intitulada Vendinha do Sistema Monetário será 
analisada a partir dos princípios do DUA, materializados nas seguintes estratégias:  

•	  Estratégias de Engajamento: Redes Afetivas (proporcionar múltiplos meios de 
envolvimento); 

•	 Estratégias de Apresentação do conteúdo: Redes de reconhecimento (propor-
cionar múltiplos meios de representação); 

•	 Estratégias de Ação e expressão: Redes de Estratégias (Este princípio tem como 
objetivo tornar os alunos capazes de desenvolver funções executivas, permitindo o 
reconhecimento, planejamento e aprimoramento da tomada de decisões). 
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O planejamento da prática didática foi estruturado e elaborado conforme apresenta 
a figura 01: 

Figura 01: Planejamento Vendinha do Sistema Monetário 
Fonte: Autoras (2019) 

Como o objetivo principal dessa atividade está associado à aplicação e à verificação 
dos aspectos sensoriais como fatores contribuintes na interação e acessibilidade da 
aprendizagem matemática, durante o planejamento das atividades, surgiu a ideia de 
inserir materiais como lixa (áspero), algodão (macio), papel ondulado (textura ondulada) 
e EVA (textura macia) nas notinhas de dinheiro e nos produtos para que as crianças que 
apresentassem dificuldades em relacionar os valores do dinheiro aos produtos, tivessem o 
estímulo sensorial para realizar a atividade. Esta proposição surgiu a partir dos conceitos 
apresentados pelo DUA, já que esta estrutura prevê a criação de diferentes atividades 
com o intuito de auxiliar estudantes em suas principais necessidades de aprendizagem. 
(CAST, 2011). 

Quanto à caracterização referente ao planejamento e implementação da atividade 
Vendinha do Sistema Monetário, as práticas foram realizadas com duas turmas de primeiro 
ano do Ensino Fundamental, de uma escola particular, totalizando o envolvimento de 64 
crianças na faixa etária de 6 anos, sendo que 30 correspondiam ao primeiro ano A e 34 ao 
primeiro ano B. As atividades tiveram duração de 4 horas e foram realizadas no período 
matutino com o primeiro ano A e no período vespertino com o primeiro ano B. 

Para a obtenção dos dados referentes aos resultados obtidos, utilizou-se como 
procedimentos metodológicos uma abordagem de caráter qualitativo e exploratório. O 
processo qualitativo não é linear e nem apresenta uma sequência como aquela do processo 
quantitativo. No momento em que se entra no ambiente de estudos, já se realiza uma 
análise pelo simples fato de observar o que está acontecendo neste ambiente. A partir de 
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uma metodologia qualitativa, dados coletados podem oferecer amplitude e profundidade 
a partir de diferentes atores do processo. No processo da pesquisa qualitativa, a coleta 
e análise de dados podem acontecer ao mesmo tempo. Neste momento, os dados não 
estão estruturados, são bem variados e cabe ao pesquisador estruturá-los. (HERNANDEZ, 
COLLADO E LUCIO, 2013).  

Ao estruturar a forma de obtenção de dados, optou-se pela observação investigativa, 
envolvendo análises das ações coletivas dos estudantes, das professoras regente e 
auxiliar, além do diário de campo realizado pela pesquisadora. Todas as ferramentas 
auxiliaram no processo de observação e análise dos resultados. Quanto aos agentes 
envolvidos nos relatos da implementação e discussão dos resultados, serão apresentados 
como professora regente, professora auxiliar e pesquisadora.

A fim de apresentar as atividades e os resultados das práticas aplicadas em sala de 
aula, a seção a seguir descreve cada uma das atividades e por consequência a análise 
dos resultados obtidos. 

4 | 	IMPLEMENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Durante a aplicação da atividade Vendinha do Sistema Monetário foi possível 
verificar se atividades planejadas a partir das estratégias estabelecidas pelos princípios 
do DUA, podem contribuir com a interação, assimilação e tomada de decisão no que se 
refere à aprendizagem dos aspectos matemáticos que envolvem o sistema monetário. 
Para alcançar este objetivo, a análise foi estruturada tendo em vista as estratégias 
correspondentes aos princípios do DUA apresentados por Rose e Meyer (2014): 

Estratégias de Engajamento: Redes Afetivas (proporcionar múltiplos meios de 
envolvimento); 

Estratégias de Apresentação do conteúdo: Redes de reconhecimento 
(Proporcionar múltiplos meios de representação); 
Estratégias de Ação e expressão: Redes de Estratégias (Objetivo: tornar os alunos 

capazes de desenvolver funções executivas, permitindo o reconhecimento, planejamento 
e aprimoramento da tomada de decisões). 

Vale destacar que as aulas realizadas pela professora regente e a professora auxiliar 
das turmas de primeiro ano já apresentavam um caráter didático e prático. Este foi um 
dos motivos que motivou a escolha da turma para a aplicação da atividade. No entanto, 
a professora regente das duas turmas relatou que nunca havia feito nenhuma atividade 
planejada a partir dos princípios do DUA e também nunca utilizou materiais sensoriais 
para práticas matemáticas, tornando a atividade inédita e diferenciada. 

Antes de iniciar a atividade da vendinha do sistema monetário, a professora regente 
realiza uma breve abordagem dos conceitos relacionados ao sistema monetário. Conta 
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de forma didática como era o sistema antes mesmo de existir o dinheiro. O objetivo desta 
abordagem é de valorizar o uso do dinheiro nas atividades cotidianas e conhecer a história 
do dinheiro através de atividades práticas.  

Em seguida as crianças observam que as notas estão associadas às formas 
geométricas e possuem algo diferente. A professora regente explica que são texturas 
e que auxiliarão no reconhecimento dos valores dos produtos e das notinhas. Assim as 
crianças podem observar os materiais sensoriais tanto nas notas como nos produtos 
e compreender o real valor de cada um deles. Este é o momento em que a professora 
regente prepara os estudantes para as atividades, explicando o que são as notinhas de 
dinheiro e para que servem. 

A sala de aula é organizada em fileiras de cadeiras e no centro as mesinhas são 
organizadas para receberem as embalagens com os preços e o material sensorial de 
forma que as crianças possam fazer suas compras conforme apresenta a Figura 02. 

 

Figura 02: Sala Organizada para Vendinha 
Fonte: Autoras (2020) 

 
Esta atividade tem como principal objetivo comparar, reconhecer e nomear cédulas 

do sistema monetário brasileiro, considerando seus valores e possibilidades de troca, 
além de promover a inclusão, os aspectos sensoriais e aprendizagem da matemática. 

Com o dinheirinho em mãos, as crianças compram os produtos conforme desejam. 
Eles associam o valor do dinheiro ao valor dos produtos, utilizando os materiais sensoriais 
e seus conhecimentos prévios em relação a valores. Por se tratar de uma atividade que 
envolve aspectos sensoriais, materiais com texturas foram aplicados nas notinhas e 
também nos produtos da vendinha. A nota de dois reais apresenta uma lixa em forma de 
triângulo. As notas de cinco reais apresentam um quadrado com algodão, as notas de dez 
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apresentam um papel ondulado em forma de círculo e as notas de vinte apresentam um 
retângulo de E.V.A, que traz a sensação de maciez, conforme apresentado na Figura 03. 

 

  

Figura 03: Compras com Dinheirinho Sensorial 
Fonte: Autoras (2020) 

 
A prática que envolve a compra dos produtos corresponde à Estratégias de 

Engajamento: Redes Afetivas (proporcionar múltiplos meios de envolvimento). 
Através desta estratégia é possível desenvolver interesse, finalidade, motivação e, 
principalmente a capacidade de monitorar, avaliar, refletir e revisar as motivações, ações, 
estratégias e habilidades de enfrentamento. (ROSE E MEYER ,2014). Os resultados 
alcançados a partir dessa estratégia mostram que a participação e o envolvimento dos 
estudantes aconteceram de forma natural e espontânea. Os meios de envolvimento 
permitiram acesso de todos os estudantes em relação a aprendizagem matemática. Para 
o ensino e aprendizagem de matemática mais acessível, Carvalho (2014) enfatiza que, 
as aulas referentes ao ensino de matemática devem ser preparadas pelo professor de 
forma a apresentar a construção de conhecimento. Esta construção promove interesse, 
motivação e demais fatores apontados pelo DUA.  

Na percepção da pesquisadora, este momento de compra e venda de produtos, 
utilizando o dinheirinho com materiais sensoriais, não só possibilitou a construção do 
conhecimento e engajamento dos estudantes, mas também permitiu que os estudantes 
interagissem e associassem as notas com as formas geométricas sensoriais, com as 
embalagens que também apresentavam os mesmos materiais sensoriais que as notinhas. 
O primeiro princípio relacionado a estratégias do DUA foi conduzido e neste momento foi 
possível verificar que os aspectos sensoriais apresentaram-se como fatores contribuintes 
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na interação e acessibilidade da aprendizagem matemática.  
Após as compras, cada aluno sentou em uma cadeira, em fila, como se estivessem 

em um supermercado, aguardando o caixa chamar. Os caixas são a professora regente, 
a professora auxiliar e a pesquisadora.  Quando o estudante chega no caixa, a professora 
pergunta o que ele comprou. Pede para que o estudante mostre o dinheiro e associe ao 
produto.  

A professora regente pergunta: Quanto custa o produto? Observe o preço e as formas 
sensoriais que as notas e os produtos apresentam.  

Quando o estudante responde de forma correta, o ábaco é utilizado a fim de que se 
faça a somatória dos valores de sua compra. Após utilizar o ábaco, o estudante fala para 
o caixa o valor de sua compra e entrega seu dinheirinho. Desta forma, todas as crianças 
passam por este processo, conforme apresentado na Figura 04.  

 

Figura 04: Caixa da Vendinha
Fonte: Autora (2020)

 
No momento em que os estudantes passam pelo caixa do supermercado, fica 

ainda mais evidente a relação dos materiais sensoriais apresentados nas notinhas e nos 
produtos, com as funções matemáticas necessárias para calcular o valor da compra. Como 
pesquisadora, e como caixa no momento da atividade, foi possível fazer uma comparação 
da compreensão matemática de um estudante sem dificuldades de aprendizagem e outro 
com dificuldade de aprendizagem. Quando questionado ao estudante sem dificuldades, o 
quanto ele gastou com sua compra, o mesmo olha para o valor do dinheirinho e sem muitas 
dificuldades responde o valor exato. Quando perguntado à criança com dificuldades de 
aprendizagem quanto gastou em sua compra, o mesmo para pensar e depois responde: 
Não sei... 1, 2 .... 

Neste momento, o estudante não tem mais argumentos para a resposta, pois não 
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consegue realizar a soma matemática dos valores. Ao apresentar materiais sensoriais 
no dinheirinho e na mercadoria, é solicitado pela pesquisadora que o estudante associe 
o produto e o dinheirinho. De forma tátil o estudante associa os materiais sensoriais do 
dinheirinho e da embalagem e responde: Dois.... dez....dois (conforme o valor de cada 
notinha) 

Neste momento, o ábaco é utilizado pelo estudante com dificuldades de aprendizagem, 
assim como para todas as crianças. O estudante com dificuldades consegue associar 
os números e fazer a somatória de forma correta, assim como os estudantes que não 
apresentaram dificuldades. Pode-se afirmar que os materiais sensoriais aplicados 
nas notinhas e nas embalagens parecem ter auxiliado os alunos com dificuldades de 
aprendizagem e possibilitaram que eles tivessem a mesma interação e acessibilidade em 
chegar ao resultado correto da compra, assim como os estudantes que não apresentaram 
dificuldades de aprendizagem. Nesta prática evidencia-se a percepção de Ceppi e Zini, 
(2013) quando afirmam que as percepções das crianças são refinadas em relação as 
percepções sensoriais, principalmente quando elas recebem a oportunidade de explorá-
las e expressá-las. 

Na sequência a professora regente recapitula a história do dinheiro, evidenciada 
antes da atividade da Vendinha do Sistema Monetário. Neste momento, as crianças 
manipulam novamente o dinheirinho e as embalagens para evidenciar a relação dos 
materiais sensoriais com os produtos comprados por elas.  A professora regente solicita 
que os alunos escrevam no caderno um texto sobre o que compreenderam da história. 
Após escrever o texto, pede para que façam um desenho complementando assim o texto. 
Esta atividade está relacionada às Estratégias de Apresentação do conteúdo: Redes de 
reconhecimento (proporcionar múltiplos meios de representação). Tais estratégias, 
de acordo com Rose e Meyer, (2014), possibilitam uma forma diferenciada de abordar o 
conteúdo a fim de promover a inclusão, evidenciada pela atividade que estimula a escrita 
e compreensão da história do sistema monetário e da atividade de compras durante a 
aula. Neste momento o estudante experimenta a capacidade de perceber, interpretar e 
compreender as informações a eles disponibilizadas. Zhong (2012), relata que o DUA tem 
como objetivo promover as mais variadas formas de aprender, sem a necessidade de 
adaptações. 

Os estudantes apresentam diferentes maneiras de interagir no ambiente de 
aprendizagem. As tarefas de aprendizagem devem ser abordadas das mais diferentes 
formas. Alguns estudantes apresentam facilidade em desenvolver um texto escrito, mas 
não na fala e assim por diante. (CAST, 2011). Ao verificar o texto realizado e o desenho 
feito pelos estudantes, foi possível identificar o quanto os estudantes foram criativos em 
representar a aprendizagem adquirida nas compras realizadas anteriormente.  

Os aspectos sensoriais, portanto, se apresentaram como fatores contribuintes na 
compreensão e entendimento dos alunos. Smole, (2014) relata que quando utilizado com 
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mais fatores adicionados em sua manipulação, a atividade pode trazer um estímulo para 
desenvolver uma multiplicidade de significados. O autor ainda afirma que as atividades 
envolvendo materiais didáticos manipulativos, acrescidas de mais uma funcionalidade a 
partir das experiências sensoriais possibilitam a interação e consequentemente a inclusão 
de todos os alunos. 

Finalizando a aula, a professora regente apresenta notas de 2, 5, 10, 20, 50 e 100 
reais. Faz uma comparação com as moedas e afirma que as moedas também são dinheiro. 
Na sequência pergunta: Quantas moedas de 1 real preciso para as notas de: 2, 5, 10 e 20 
reais? Neste momento a pesquisadora observa que as crianças apresentam um pouco de 
dificuldades de responder por se tratar de um problema matemático mais complexo. Ao 
perceber a dificuldade, a professora faz uso do ábaco como instrumento facilitador para a 
realização da somatória necessária para este problema.  Esta atividade está relacionada 
ao desenvolvimento de um problema matemático: Neste momento, o objetivo é que os 
estudantes expressem seus conhecimentos de forma coletiva e individual. Assim como 
as atividades anteriores, nesta atividade temos a interação dos estudantes em relação ao 
conhecimento coletivo.

Esta atividade vem ao encontro das Estratégias de Ação e expressão: Redes 
de Estratégias (Este princípio tem como objetivo tornar os alunos capazes de 
desenvolver funções executivas, permitindo o reconhecimento, planejamento e 
aprimoramento da tomada de decisões). De acordo com Rose e Meyer (2014), estas 
estratégias apresentam “o como” da aprendizagem. O principal objetivo das estratégias é 
tornar os alunos capazes de desenvolver funções executivas, permitindo o reconhecimento, 
planejamento e aprimoramento da tomada de decisões. O agir estrategicamente faz com 
que os alunos planejem e tomem decisões. (ONUCHIC, ALLEVATO et al, 2014). 

Durante as observações foi possível identificar que esta foi a atividade que mais 
exigiu a atenção dos estudantes na busca pela tomada de decisão. Nesta atividade ficou 
evidente a necessidade da colaboração da professora na tomada de decisão em relação 
à resposta correta. O problema matemático auxiliou os alunos na compreensão de que 
é necessário a realização de operações matemáticas para a aprendizagem do sistema 
monetário.  

 A terceira atividade estimulou os estudantes a desenvolverem funções executivas 
e consequentemente tomada de decisões. É possível perceber como uma atividade 
contendo diferentes desafios se torna importante no aprendizado das crianças. De acordo 
com Cast (2011) é natural que a aprendizagem envolva diferentes desafios. Deve-se 
eliminar as barreiras e não os desafios. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando a necessidade de oportunizar novas contribuições com o planejamento 
de atividades mais inclusivas e interativas, tendo como recurso bases e fundamentos 
apresentados pelo DUA, o objetivo do presente artigo evidenciou os aspectos relacionados 
à interação, assimilação e tomada de decisão dos alunos do primeiro ano do ensino 
fundamental em relação a aprendizagem e aos aspectos matemáticos envolvidos na 
temática do sistema monetário.

Em relação às práticas realizadas, a atividade referente a primeira estratégia com 
foco nos múltiplos meios de envolvimento, possibilitou aos estudantes a participação e o 
envolvimento dos estudantes de forma natural e espontânea. Os meios de envolvimento 
permitiram acesso de todos os estudantes em relação à aprendizagem matemática. A 
construção do conhecimento frente aos aspectos da matemática em relação ao sistema 
monetário, aconteceram no momento em que os estudantes associaram o dinheiro com o 
valor dos produtos. Neste momento, os aspectos sensoriais ficam evidentes como recurso 
significativo na aprendizagem dos estudantes. 

Quanto à prática realizada com foco na segunda estratégia do DUA, que tem 
como principal abordagem proporcionar múltiplos meios de representação, possibilitou 
aos estudantes a capacidade de perceber, interpretar e compreender as informações a 
eles disponibilizadas. Essas experiências foram evidenciadas no momento em que de 
forma criativa, expressaram seus conhecimentos através de desenhos, como meio de 
representação. Aqui salienta-se a capacidade de percepção, interpretação e compreensão 
das informações apresentadas pela atividade.

Como última estratégia baseada no DUA, com ênfase na ação e expressão, a 
atividade planejada com o objetivo de desenvolver funções executivas, permitindo o 
reconhecimento, planejamento e aprimoramento da tomada de decisões, auxiliou os 
estudantes na busca pela tomada de decisão. O problema matemático abordado auxiliou 
os alunos na compreensão de que é necessário a realização de operações matemáticas 
para a aprendizagem do sistema monetário.

As atividades planejadas a partir dos princípios do DUA, juntamente com o uso de 
materiais manipulativos e sensoriais, tornaram a aprendizagem matemática mais acessível 
para os estudantes. Para Zhong (2012), o DUA apresenta em sua estrutura evidências 
que auxiliam o desenho instruções com o objetivo de possibilitar as mais variadas formas 
de aprender, sem a necessidade de adaptações.  

Os materiais sensoriais permitiram que as crianças com dificuldades de aprendizagem 
e interação realizassem a atividade da mesma forma que as crianças com menos 
dificuldades. Diante destas considerações, foi identificada a validade destas atividades 
tendo em vista a importância dos aspectos sensoriais como fatores contribuintes na 
interação e acessibilidade na aprendizagem matemática, bem como um planejamento 
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alicerçado nos princípios do DUA. Diante deste fato, é possível considerar a proposição de 
análises mais aprofundadas em relação a utilização destes fatores que se apresentaram 
contribuintes na aprendizagem, para futuras pesquisas e aplicações de atividades 
planejadas e que apresentem tais características.

Quanto ao do planejamento e desenvolvimento de atividades que contemplem as 
estratégias do DUA, evidenciou-se a importância de práticas acessíveis que possibilite a 
interação e o acesso ao conhecimento para todos aos estudantes. Sendo assim, acredita-
se que atividades desta natureza possam ser realizadas por professores das mais 
diversas áreas do ensino. O planejamento de atividades que incluem práticas sensoriais 
para o ensino de matemática, a partir dos princípios do DUA, apresentam resultados 
significativos para estudantes com e sem dificuldades de aprendizagem, conforme a 
análise aqui apresentada. 
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